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des a considerar 

Se as premiadas ficarem nos lugares 
1 a 4. podem permutar entre si 
(permutaÃ§Ã´ de 4) e as 16 nÃ£ 
premiadas tambÃ© podem permutar 
entre si (permutaÃ§Ãµ de 16). 

O mesmo se passa se as premiadas 
ficarem nos quatro Ãºltimo lugares: 
permutaÃ§Ãµ de 4 vezes permutaÃ§Ã´ 
de 16. 

4Â processo 

Desta vez vamos calcular primeiro a 
probabilidade de as quatro embala- 
gens premiadas ficarem nos quatro 
primeiros lugares, considerando que se 
colocam as embalagens uma a uma. * 
O comerciante vai colocar a primeira 
embalagem. A probabilidade de ela 
ser premiada Ã de 4 em 20. O comer- 

ciante vai agora pÃ´ a segunda emba- 
lagem. Das 19 que lhe sobram, sÃ 3 
sÃ£ premiadas. A probabilidade de ser 
uma premiada Ã de 3 em 19. Quando 
passa para a terceira, a probabilidade 
de ela ser premiada Ã de 2 em 18. 
Finalmente, para o quarto lugar jÃ sÃ 
hÃ uma premiada nas 17. 

Portanto, a probabilidade de nos 
quatro primeiros lugares sÃ ficarem as 
premiadas obtem-se multiplicando as 
probabilidades destes quatro aconteci- 
mentos. A probabilidade de as premia- 
das ficarem nos quatro Ãºltimo lugares 
Ã exactamente a mesma. Portanto: 

Perguntas e comeniÃ¡rio 

normal haver varios processos para 
resolver um problema de probabilida- 
des? NormalÃssimo E, quanto a mim. 
ainda bem. 

Em algumas situaÃ§Ãµe a ordem com 
que os objectos aparecem disposto Ã 
importante e entÃ£ ha menos manei- 

ras de resolver o problema. Se 
usarmos o cÃ¡lcul combinatÃ³ri 
temos de pensar sempre em termos 
de "arranjos". 

Noutras situaÃ§Ãµe a ordem de alguns 
dos objectos (ou de todos) nÃ£ Ã 
determinante, como acontecia no 
problema das embalagens. Nestes 
casos pode-se fazer a analise quer 
entrando em linha de conta com a 
ordem (usando "arranjos"), quer nÃ£ 
entrando (usando "combinaÃ§6es") 

Em certos problemas pode tambÃ© 
subdividir-se a situaÃ§Ã em varias 
"partes" independentes, analisando- 
se separadamente cada parte. Foi o 
que se fez no 4' processo do nosso 
problema. 

Qual Ã o melhor processo? Todos sÃ£ 
bons. evidentemente. NÃ£ hÃ nenhum 
melhor. Cada pessoa utiliza o que lhe 
der mais jeito ... NÃ£ se pode Ã mudar 
de processo a meio da resoluÃ§Ã£ Por 
curiosidade posso dizer que o meu 
preferido Ã o Ãºltimo 

JosÃ Paulo Viana 
Esc. Sec. VergÃli Ferreira (Lisboa) 

Materiais para a aula de MatemÃ¡tic 
Neste nÃºmer apresentamos uma proposta que nos foi enviada pela colega Mana 
Guilhennina Nogueira. Para realizara ficha de trabalho utilizada, os alunos, com os 
triÃ¢ngulo distribu'dos, vÃ£ construindo sucessivamente as figuras O, 1, 2 etc, tal 
como se ilustra aqui ao lado. 

Juntamente com a ficha, a colega enviou-nos um texto de que a seguirse publicam 
alguns extractos. figura0 figura 1 figura 2 

Quando conversando com uma amiga aqueles alunos (...I. Preparei uma sessÃ£ de trabalho para 
acerca da dificuldade de motivar os D~~~~~ de me inteirar junto da minha trÃª horas (insuficientes) em que, (...I 
alunos para assuntos velhos dos amiga sobre os conteÃºdo jÃ aborda- os alunos se envolveram em activida- 
Programas de MatemÃ¡tica ela me dos e a abordar a curto prazo, deitei des de construÃ§Ã£ exploraÃ§Ã£ 
perguntou se seria possÃve falar de mÃ£o i obra preparando uma peÃ§ experimentaÃ§Ã e generalizaÃ§Ã que 
fractais a miÃºdo do 2' ciclo (...I eu que no momento oportuno seria os entusiasmaram e motivaram para 
respondi de imediato que nÃ£ sabia e representada por actores com quem continuar o trabalho nas aulas de 

que nÃ£ seria capaz, pois nunca tinha nunca tinha trabalhado. MatemÃ¡tica 
trabalhado com alunos daquele nÃvel No dia combinado com a minha amiga (...I Resta acrescentar que durante 

Passou um largo periodo de tempo e (...I lÃ fui falar de ritmos cardÃacos aquelas trÃª horas tive a sensaÃ§Ã de 

um dia, nÃ£ sei a que propÃ³sito rios e fluentes, extinÃ§Ã e propagaÃ§Ã participar numa espÃ©ci de maratona. 

lembrei-me da pergunta da minha de espÃ©cies previsÃµe meterolÃ³gicas era de Perguntas e 
amiga e comecei a encarÃ¡-l como um cristais de gelo, flocos de neve, respostas, de correrias e exclama- 

desafio, sentindo crescer cada vez couves-flor. etc, como ponto de Ã§Ãµe Enfim, de vida. 

mais a curiosidade sobre como seria partida para o conhecimento de estrt- Maria Guilhermina Nogueirc 
preparar e realizar uma actividade com turas de uma geometria diferente C...). E. Sec. Almeida Garret. V.N. de Gai; 
Ã§ 



Ano/Turma .................... Data ........................ Aiuno(a) ............................................ 

A curva de Koch: o floco de neve 
ou um paÃ pequenino com uma fronteira enorme 

Material necessÃ¡ri (em cartolinas de cores diferentes): 

- 1 triÃ¢ngul equilÃ¡ter de 27 cm de lado 

- 3 triÃ¢ngulo equilÃ¡tero de 9 cm de lado 

- 12 triÃ¢ngulo equilÃ¡tero de 3 cm de lado 

- 48 triÃ¢ngulo equilÃ¡tero de 1 cm de lado 

1 .  Depois de colares as peÃ§a para obteres a tua curva de Koch (um fractal) completa o 
quadro seguinte com : 

O nÃºmer de lados da figura que obtÃ©n de cada vez que juntas um novo conjunto de 
triÃ¢ngulos 

O comprimento de cada um desses lados; 

O penmetro dessa figura. 

Ficha de trabalho elaborada por Maria Guilhermina Nogueira 
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2. O que achas que acontece com o nÅ“mer de lados, o comprimento de cada um e o perÃmetr 
da figura, ?i medida que se for repetindo o processo? 

3. Que parte da Ã¡re do triÃ¢ngul inicial Ã a Ã¡re de cada triÃ¢ngul de 9 cm? E cada triÃ¢ngul 
de 3 cm? E de 1 cm? 

4. Preenche a tabela seguinte, considerando que o triÃ¢ngul da figura O representa a unidade 
de Ã¡rea 

5. O que vai acontecendo com a Ã¡re de cada figura quando se acrescentam triÃ¢ngulos SerÃ 
que cresce para valores muito maiores do que o inicial? PorquÃª 

6. SerÃ¡ capaz de indicar uma figura cuja Ã¡re esteja pr6xima da Ã¡re da curva de Kock, mas 
que seja sempre maior, qualquer que seja a etapa de construÃ§Ã£ 
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